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• Universidade do Vale do Rio dos Sinos

• Não tenho conflitos de interesse



Coinfecção TB/HIV

• Em 2015- 10,4 milhões/Tb no mundo- 11% em PVHIV (OMS)

• BR: 2016- 69.509 casos novos de TB, 6.501 apresentaram resultado 
positivo para HIV, o que representa uma proporção de coinfecção TB-
HIV de 9,4%. 

• As UF com maior proporção de coinfecção TB- HIV foram Rio Grande 
do Sul (18,3%) e Santa Catarina (16,2%)

• Porto Alegre- RS e Florianópolis-SC apresentam os maiores 
percentuais, com 24,1% e 22,6%, respectivamente.



• A tuberculose é a doença infecciosa de maior mortalidade entre as 
PVHIV 

• Em 2015, 22% das pessoas diagnosticadas com a coinfecção
foram a óbito



O que é essencial ?













EVIDÊNCIAS

• Início de TARV durante o tratamento TB           56% mortalidade 
(SAPIT)

• Início de TARV em até 2 sem= aumento de sobrevida quando 
comparado com 8 semanas (CAMÉLIA)



O QUE FAZER

• CD4 < 50 OU Sinais de imunossupressão= TARV em 2 sem

• CD4 > 50 = TARV na 8 sem

• O receio de SIR não deve retardar o início de TARV

• Realizar genotipagem pré-tratamento
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Comunicação centrada no paciente 
adaptado de Epstein e Street, 2007
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Health Literacy

• Envolvem habilidades interativas e críticas fundamentais para o empoderamento, 
pois está além de interpretações de prescrições médicas, leitura de panfletos e 
cálculos de dosagens de medicamentos (APOLINÁRIO et al., 2014)

• Refere-se a habilidades específicas individuais necessárias para executar tarefas 
relacionadas aos cuidados de saúde (BERKMAN et al., 2010). 

• (OMS) pode-se definir literacia em saúde como habilidades cognitivas e sociais 
que determinam a motivação e habilidade dos indivíduos para obter acesso, 
entender e usar a informação de forma a promover e manter a boa saúde
(APOLINARIO et al., 2014). 

• Faz parte dos determinantes sociais da saúde, pois através do desenvolvimento 
das habilidades necessárias o indivíduo pode otimizar tanto a sua saúde quanto a 
de seus familiares e da comunidade, sendo um dos caminhos para a promoção da 
saúde (SANTOS & PORTELLA, 2016). 
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